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No Arqueano e no Proterozóico o Cráton Amazônico foi palco de intensas atividades ígneas,

metamórficas e sedimentares, acompanhadas de crescimento crustal. Em decorrência disso, ele

hospeda uma quantidade enorme de rochas plutônicas máficas-ultramáficas, intermediárias e

félsicas  e vulcânicas intermediárias e félsicas (Dall’Agnol et al., 1987; Bettencourt & Dall’Agnol,

1987; DOCEGEO, 1988; Bettencourt et al., 1991; Dall’Agnol et al., 1997a; CPRM/DNPM, 1997;

Teixeira et al., 1998; Dall’Agnol et al., 1999a; Bettencourt et al., 1999), bem como ostenta

importantes depósitos minerais de natureza, estilo e idade variadas (Fe, Al, Au, Mn, Sn, Cu, entre

outros).

Na região da Província Mineral de Carajás, as idades mais antigas encontradas em unidades

da região da Serra de Carajás (setor norte) correspondem aos granulitos do Complexo Pium (Araújo

et al., 1988) com 3.050114 Ma (Pb-Pb em rocha total, Rodrigues et al., 1992) e 3002 ± 12 Ma (U-

Pb em zircão/microssonda iônica SHRIMP, Pidgeon et al., 2000).

Em unidades da região de Rio Maria (setor sul) as idades mais antigas reconhecidas

correspondem ao Metatonalito Arco Verde (Althoff et al., 1991) com 2957+25/-21 Ma (U-Pb em

zircão, Macambira & Lancelot, 1992). Entretanto, estudos realizados, nessa região, por Macambira

& Lancelot (1991a)  revelaram idades de até 3,2 Ga. Valores semelhantes foram obtidos por

Machado et al. (1991) e Macambira & Dall’Agnol (1997) em zircões herdados de granitos

Paleoproterozóicos ocorrentes nessa mesma região. Mais recentemente, Macambira et al. (1998)

obtiveram em zircão detrítico extraído de quartzitos considerados como a parte superior das

seqüências greenstone do Supergrupo Andorinhas (Costa et al., 1995), ocorrentes na região de Rio

Maria, uma idade de 3,7 Ga (U-Pb em zircão/microssonda iônica SHRIMP), que foi considerada

como a mais antiga da América do Sul.

No setor mais a oeste da Serra dos Carajás e a noroeste da região de Rio Maria, região de

São Felix do Xingu, as idades mais antigas obtidas correspondem a ortognaisse granodiorítico do
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Complexo Xingu (Silva et al. 1974; CPRM/DNPM, 1997), com 2.97415 Ma (Pb-Pb em zircão,

Avelar et al., 1999). Em ordem decrescente de idades, determinadas pelo mesmo método, ocorrem

rochas metavulcânicas félsicas do topo das seqüências de greenstone belts do Grupo Tucumã

(Araújo & Maia, 1991), com 2.8688 Ma e o metagranodiorito, a elas associado, com 2.85216

Ma além de um granito estratóide sin-colisional com 2.73624 Ma (Avelar et al., 1999), todos

ocorrentes na região circunvizinha às cidades de Tucumã e Ourilândia do Norte.

Objetivando contribuir para melhorar o conhecimento geocronológico da região, foram

analisados 10 grãos de zircão extraídos de uma amostra de gnáisse atribuído ao Complexo Xingu

(Silva et al., 1974; CPRM/DNPM, 1997), aflorante na região de São Felix do Xingu, pelo método

de evaporação de Pb em monocristais de zircão (Pb-Pb em zircão). As análises tiveram por base as

técnicas apresentadas por Kober (1987), foram realizadas em um espectrômetro marca FINNIGAN,

modelo MAT 262 e obedeceram a rotina estabelecida no Pará-Isso, que foi descrita por Costi et al.

(2000). As incertezas foram fornecidas em 2.

Os grãos analisados revelaram, pelo menos, sete grupos de idades (Tabela 1) a saber: grupo

1 com 3.6798 Ma; grupo 2 com 3.5942 Ma; grupo 3 entre 3.1404 Ma e 3.1156 Ma; grupo 4

com 3.0182 Ma; grupo 5 com 2.9672 Ma; grupo 6 entre 2.8542 Ma e 2.8262Ma; grupo 7 entre

27744 Ma e 27714 Ma. Essas idades foram selecionadas com base nas temperaturas mais

elevadas das etapas de evaporação do Pb. As incertezas foram fornecidas em 2.

Interpretar essas idades não é uma tarefa fácil. Embora não se disponha de critérios

petrográficos e químicos determinantes para avaliar a natureza para ou ortoderivada do gnaisse

analisado, a grande variação das idades dos zircões evidencia uma contribuição de diferentes fontes

o que sugere uma origem sedimentar. Nesse caso, as diferentes idades aqui apresentadas poderiam

refletir as idades das diferentes fontes dos sedimentos e representariam idades herdadas. A idade do

zircão 2 e 12 (grupo 7), em torno de 2.77 Ga (Tabela 1), refletiria a idade de metamosfismo, que,

em última análises, seria a idade do gnaisse nessa região.  A idade de 3.6798 Ma obtida no zircão

4 (grupo 1) corresponde ao zircão mais velho dentre os demais herdados e representa a idade mais

antiga encontrada no Cráton Amazônico, até o momento, na região de São Felix do Xingu, e é

similar àquela de 3,7 Ga obtida por Macambira et al. (1998), na região de Rio Maria. Ademais o

conjunto de zircões datados indicam, também, que o intervalo entre 2.77 Ga e 3.1 Ga representa o

principal período de formação de rochas na região, como sugerido por Macambira & Lancelot

(1996) e Macambira et al. (1998) para a região de Rio Maria.
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Tabela 1- Idades Pb-Pb em zircão por evaporação de Pb obtidas em zircão de gnáisse tonalítico do Complexo
Xingu. As incertezas são fornecidas em 2.

UNIDADE COMPLEXO XINGU (amostra NN-AV-02)
T (evap) 0C N0 razões 206Pb/204Pb 207Pb/206Pb 207Pb/206Pb Idade (Ma) Características Físicas dos Cristais

ZIRCÃO 4 1550 16 3937 0,3460(16) 0,3437(20) 36798 transparente, castanho claro, prismático,
subédrico com bordas parcialmente
corroídas. Relação C-L= 2:1.

ZIRCÃO 1 1480 36 27027 0,3253(6) 0,3250(6) 35942 transparente, castanho claro, prismático,
subédrico. Relação C-L=2:1.

ZIRCÃO 8 1480 84 9434 0,2442(4) 0,2430(3) 31404 translúcido, castanho e prismático.
Apresenta fraturas e uma superfície
rogosa. Relação C:L=2:1.

ZIRCÃO 7 1550 84 3984 0,2420(6) 0,2392(8) 31156 translúcido, castanho claro, prismático e
bipiramidal e um pouco fraturado.
Relação C:L=3:1.

ZIRCÃO 3 1480 88 25000 0,2256(4) 0,2251(2) 30182 translúcido, castanho claro, avermelhado
nas bordas,prismático, euédrico, portando
inclusões de natureza duvidosa. Relação
C:L=2:1.

ZIRCÃO 9 1480 88 6757 0,2199(2) 0,2182(2) 29672 translúcido, castanho, com arestas
desgastadas, arredondado, superfície
rugosa, fraturado. Relação C:L=3:1.

ZIRCÃO 10 1550 98 31250 0,2041(2) 0,2034(2) 28542 translúcido, castanho,, arredondado.
Relação C:L=2:1.

ZIRCÃO 11 1550 84 7092 0,2016(2) 0,2000(2) 28262 transparenbte, castanho claro, quebrado
em uma extremidade, arestas desgastadas,
arredondado, com fraturas preenchidas
por óxido/hidróxido de Fe.

ZIRCÃO 12 1480 16 4444 0,1966(6) 0,1936(6) 27754 translúcido, castanho claro, prismático,
superfície rugosa. Relação C:L=3:1.

ZIRCÃO 2 1480 88 20833 0,1939(4) 0,1933(2) 27714 translúcido, castanho claro, prismático,
euédrico, bipiramidal. Relação C:L=2:1.


